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RESUMO 

 
Esta monografia tem como objetivo, compartilhar minha história, a partir de um 

mergulho em tudo que vivi e vivenciei durante o “Curso Normal Superior - 

Licenciatura em Educação Infantil”. Narro minha trajetória, do ingresso até o 

final, relatando experiências vividas como educanda. Destaco como as 

disciplinas me atravessaram e me flecharam e de como despertaram em mim 

uma  educadora mais humana. Nunca imaginei que uma disciplina como a de 

Alfabetização Cultural, seria tão importante na minha formação profissional e 

pessoal.  Atualmente, vejo a importância da construção da aprendizagem em 

conjunto, onde se ensina e se aprende junto com outros, pilar fundamental 

desta formação. 

 

 

Palavras-Chave: História. Memória. Mergulho. Cultura. Arte. Trajetória. 

Transformação.  
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INTRODUÇÃO 
 

O objetivo desta monografia é revisitar minha experiência como 

educanda,  para tomar consciência do que reverberou em mim e o que  foi se 

transformando ao longo do curso, pois, com o tempo, a gente começa a se 

encaixar, começa a perceber que somos capazes de passar e de receber 

algum tipo de conhecimento.  

Além de nos levar a revisitar constantemente nossa infância e nossa 

história, o Curso Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil do 

Pró-Saber aposta na ideia de que o conhecimento é construído no grupo. E eu 

percebi que a troca de experiências entre professores e alunos no grupo fez 

toda a diferença no percurso desse aprendizado.  

No começo, me batia uma insegurança danada de compartilhar meus 

saberes, porém, com o tempo, fui me sentindo segura e acolhida pelo grupo e 

não tinha mais o medo de errar.  

Foi com as trocas entre nós, que minha memória foi sendo iluminada. Às 

vezes, coisas ruins eram despertadas, mas, em outras, eram as coisas boas 

que vinham à tona e que davam vontade de expor. Como diz a coordenadora 

pedagógica Madalena Freire (2008, p. 105): “A vida de um grupo tem vários 

sabores… No processo de construção de um grupo, o educador conta com 

vários instrumentos que favorecem a interação entre seus elementos e a 

construção do círculo com ele”. 

As aulas, desde o primeiro ano, foram acendendo memórias. Fui 

incentivada a lembrar e contar como foi minha infância, na comunidade onde 

moro até hoje. Sou filha de Joana Florentino e Carlos Antônio dos Santos, a 

terceira de quatro irmãos. Foi uma infância difícil com muitas dificuldades, pois 

não tínhamos fartura. Porém, minha avó materna, Maria Nilza Gomes, era 

mulher forte e sempre procurou nos alimentar. Ela tinha todo aquele cuidado 

conosco, pois minha mãe tinha que sair para trabalhar fora. 

Com 6 anos, fui matriculada no colégio e já sabia ler as palavras. 

Achava aquilo muito lindo, pois como minha mãe e meu pai não tinham estudo, 

estudar naquela família não era considerado tão importante. Eu fui sozinha até 

onde eu consegui. Com muita coragem, persistência, força e muita fé, eu fui 
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dando os primeiros passos rumo a uma vida melhor do que aquela infância de 

muitas limitações.  

Naquela época, ainda não tinha noção da importância da educação em 

minha vida. Hoje penso na responsabilidade que é dar educação para minha 

filha e compartilhar meus conhecimentos com as crianças com quem convivo 

diariamente.  

Para a elaboração da monografia, vi a importância dos registros escritos 

e fotografados, pois foram esses documentos que me auxiliaram a mergulhar 

nessa formação, ampliando o meu olhar.  

Este texto está organizado em três partes importantes.  Na primeira, 

trago o mergulho que fiz na minha infância e na minha história, fazendo uma 

escavação, buscando minhas memórias. Na segunda, apresento os 

instrumentos metodológicos que embasam as aulas no Pró-Saber, e foram 

mudando minha experiência como educanda e como educadora. Essas 

ferramentas se revelaram necessárias para o exercício do papel de um 

professor pesquisador da própria prática. Na terceira parte,  reflito como a 

sistematização do conhecimento no curso produziu transformações da minha 

prática pedagógica com as crianças. 

Passar esses anos no Instituto Pró-Saber foi um divisor de águas na 

minha vida. Posso dizer que existia uma Érica antes e outra depois, com mais 

sabedoria, mais empatia, uma pessoa mais crítica, uma boa ouvinte, uma 

profissional com sede de aprender e de trocar experiências.  
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1 MINHAS MEMÓRIAS  
 

Minha vida escolar começou quando tinha 6 anos. Lia os jornais que 

forravam o chão da casa da minha vizinha, Terezinha, que achava lindo que eu 

soubesse ler, sem ter ido à escola. Eu ia para lá às tardes e ela falava: “Erica, 

se você ler essa parte aqui, vai ganhar um iogurte”. Eu, toda boba, lia feliz, 

esperando minha recompensa. Era a única criança da minha idade que sabia 

ler. 

Minha mãe, que só estudou até a quarta série primária, trabalhava de 

auxiliar de serviços e não sabia a importância dos estudos em nossas vidas, só 

pensava em não deixar nos faltar o básico, e, sozinha, ficava difícil dar conta 

de quatro filhos pequenos, já que meu pai, que só fez a quinta série primária, 

não conseguia serviço de carteira assinada. Na maior parte do tempo, ele viveu 

de fazer “bicos”, ou seja, trabalhos informais, que não rendiam dinheiro 

suficiente para arcar com nossa alimentação.  

Desde pequena sempre morei na comunidade do Trajano, que fica no 

bairro de Pilares, no Rio de Janeiro, e sempre foi um local calmo. Meus irmãos 

e eu brincávamos nos becos e ladeiras até tarde, pois, naquela época, não 

tínhamos brinquedos industrializados. Tomávamos banho de chuva e 

escorregávamos de papelão na grama. A gente construía nossas próprias 

brincadeiras e assim nossa infância foi constituída, sem luxos, porém feliz.  

 

1.1 Vida de aluna 
No ano de 1981, entrei no colégio Alagoas, localizado no bairro de 

Pilares. Meu irmão já estudava lá,  e, naquela época, quem já estava 

matriculado tinha prioridade de colocar o irmão. Entrei diretamente no primeiro 

ano. Minhas professoras eram tia Lia e tia Liana, dois seres humanos que 

foram anjos na minha vida, que cuidavam e zelavam  por seus alunos, e foram 

grandes modelos para mim. 

Quantas vezes cheguei na aula sem uniforme e elas, atentas e 

generosas, iam na secretaria pegar um para mim. Levavam roupas e sapatos, 

que já não cabiam mais em seus filhos e me ofereciam com todo carinho e 

cuidado. Como isso fez diferença na minha infância de tantas limitações!  
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Já no ginásio, tive o prazer de conhecer Márcia, minha professora de 

ciências e geografia. Uma pessoa que nasceu para estar ali; um ser humano 

maravilhoso, atento aos problemas e questões de seus alunos. Também com 

cuidado e zelo, ela conduzia aquele grupo de adolescentes com muito 

entusiasmo. Conseguiu, na época, diminuir a evasão escolar, pois trazia o 

aluno para ela. Quando alguém pensava em desistir por algum motivo, a 

mesma  dava 10 motivos para que nós continuássemos e nos mostrava a 

importância da educação na vida dos jovens, na época, todos periféricos.  

Com a ajuda de Márcia, terminei o Ensino Fundamental, com direito à 

formatura e à presença do meu avô materno, João Florentino, que estava todo 

orgulhoso,  já que fui a primeira pessoa na família a partilhar aquela 

experiência. Naquele momento do Ensino Fundamental, percebi que era só o 

início da minha vida acadêmica, e que eu precisava ir além.  

Ali começava em mim uma vontade de mudança de vida, sonhava em 

ter estudo, me formar para ter uma vida melhor. Percebi que era possível, que, 

com sacrifícios, eu poderia chegar lá.  

 
Fotografia 2– Formatura do Ginásio  

 
Acervo da autora 

 

Cheguei no Ensino Médio e passei a dar aula de reforço em casa, para 

meu sobrinho e um filho da vizinha, Rodrigo. Cheguei a ter uns dez alunos. Era 

muito prazeroso dividir um pouco do conhecimento que eu já tinha com aquelas 
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crianças. Ali nascia a paixão pela educação e pelas crianças, mais 

precisamente.  

Porém, não consegui terminar meu Ensino Médio naquele momento, 

pois tive que começar a trabalhar, como a maioria dos adolescentes negros e 

periféricos. Conceição Evaristo (2008) me representa ao falar do ontem, do 

hoje e do agora, com seu lindo poema chamado “Vozes Mulheres".   
 

A voz de minha bisavó​
ecoou criança​
nos porões do navio.​
Ecoou lamentos​
de uma infância perdida. 

A voz de minha avó​
ecoou obediência​
aos brancos-donos de tudo. 

A voz de minha mãe​
ecoou baixinho revolta​
no fundo das cozinhas alheias​
debaixo das trouxas​
roupagens sujas dos brancos​
pelo caminho empoeirado​
rumo à favela 

A minha voz ainda​
ecoa versos perplexos​
com rimas de sangue​
        e​
        fome. 

A voz de minha filha​
recolhe todas as nossas vozes​
recolhe em si​
as vozes mudas caladas​
engasgadas nas gargantas. 

A voz de minha filha​
recolhe em si​
a fala e o ato.​
O ontem – o hoje – o agora.​
Na voz de minha filha​
se fará ouvir a ressonância​
O eco da vida-liberdade. (Evaristo, 2008)​
    

Com ele, lembro de minha avó materna, Maria Nilza, que era a  

referência feminina que tínhamos quando crianças. Mulher forte, que mesmo 

com todas as adversidades que viveu, se manteve de pé, levando sua família 

ao caminho da honestidade e de lutas, para que, no futuro, a gente pudesse 

quebrar o ciclo do analfabetismo da nova geração que estava vindo.  
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Eu me perguntava: Como ter um emprego digno, sem ao menos concluir 

o Ensino Médio? Comecei a tomar consciência de que o estudo é 

transformador e é a única maneira dos jovens conseguirem mudar suas 

realidades.  

Paulo Freire (1983, p. 96) chama a atenção de que “a educação é um 

ato de amor, por isso, um ato de coragem.  Não se pode temer o debate.  A 

análise da realidade.  Não pode fugir à discussão criadora,  sob pena de ser 

uma farsa”. A elite até hoje não quer um povo alfabetizado, ela quer um povo 

esmagado, sem história,  um povo atrasado. 

Volto para a sala de aula, estudando à noite, para terminar os estudos. 

Confesso que não foi fácil, pois conciliar trabalho e estudo é para os fortes, e 

muitos desistiram no meio do percurso.  

Até hoje, as pesquisas mostram que a evasão escolar no Brasil 

continua, com a diminuição da renda de responsáveis, aumento da inflação, do 

desemprego e dos despejos. Muitas crianças e jovens, que já ocupavam uma 

posição de vulnerabilidade social, viram a comida sumir do prato, abandonaram 

a escola por não haver meios de acompanhar o ensino, muitos tiveram que ir 

atrás de  uma renda para ajudar a família.  

O dado mais recente calculado pelo Inep (Fonte G1), é que, em 2021, 

ainda durante a pandemia da Covid-19, a evasão escolar do ensino médio 

chegou a 5,9%. A consequência disso é um número preocupante de quase 70 

milhões de brasileiros de 18 anos ou mais fora da escola ou que não 

concluíram a educação básica.  

Eu mesma já tinha pensado em parar por várias vezes, porém, quando 

olhava para minha realidade, via que tinha que me esforçar, pois precisava 

romper aquela barreira de que preto e pobre não podem estudar nem sonhar. E 

lá fui eu. 

Conheci pessoas maravilhosas nessa época, como minha professora de 

História, Dona Regina, uma senhora linda, coração enorme e generoso, 

disposta a se doar, ajudando todos da turma, ali naquele colégio, comendo 

macarrão com salsicha juntamente com aquelas pessoas cheias de sonhos e 

de desejos de construir um  futuro melhor. Como diz Madalena Freire (2008),  
não existe processo de autonomia que não parta da imitação 
heterogênea. Educando imita o educador porque se identifica com 
este. O educador se empresta como modelo porque identifica e com o 
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educando que um dia ele também foi, e com as hipóteses que este 
formula. (Freire, M., 2008, p. 73). 

 

Tinha também uma colega, hoje não consigo lembrar o nome, mas tenho 

foto de nossa formatura. Era cheia de garra e vontade de aprender, tinha sede 

de conhecimento e queria muito se formar. Ela era a mais senhora da turma, 

porém não faltava e nem chegava atrasada, incentivava a todos para não 

desistir. 

 
Fotografia 3 – Erica e uma colega 

 
Foto tirada por Claudia. Acervo da autora. 
 

 

1.2  Vida de educadora na creche 
 

Minha primeira experiência na Educação Infantil aconteceu em 2002, 

quando entrei para trabalhar como educadora na Creche Pipa no Céu. Minha 

irmã Cláudia já trabalhava lá, como lactarista e, quando soube da vaga, logo 

levou meu currículo.  

Um currículo tímido, que continha somente o antigo segundo grau, pois 

naquela época não se exigia formação para trabalhar com as crianças. Era um 

trabalho voltado apenas para o cuidar, em que o educar não tinha tanta 

importância.  As primeiras ideias em torno da educação da Primeira Infância no 

Brasil se baseiam na concepção de criança enquanto ser que precisa ser 

cuidado.  As creches foram criadas como locais seguros para que as mães que 

precisavam trabalhar fora para complementar a renda da família, pudessem 

deixar seus filhos. 
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No entanto, foi ali que conheci profissionais maravilhosos, que me 

ensinaram muito sobre Educação Infantil. Me apaixonei pela maternidade, e 

logo quis ser mãe, pois queria ter um bebê lindo, igual aos que eu cuidava 

naquela época. Engravidei e tive minha filha, Ana Cristina.  

Passei um tempo em casa e logo depois voltei ao mercado de trabalho 

com Ana Cristina já com 2 anos. Fui trabalhar em outra creche, chamada 

Raquel Leite Dias, em Pilares. Quando o meu contrato acabou, fui indicada 

para a creche Geralda de Jesus Aleixo. Até esse momento, não tinha formação 

para ser professora e ali não consegui ir mais além do que ser auxiliar. 

Nessa época, já depois da promulgação da Constituição Federal de 

1988, em que a educação foi reconhecida como um direito de todas as 

crianças e um dever do estado, os profissionais tiveram que buscar formação 

superior, para assumir seu papel de mediador entre criança e mundo. 

Como não tinha esses estudos, fui trabalhar no comércio, mas aquilo me 

inquietava. Eu sabia que meu lugar era na Educação Infantil. Fui fazer um 

curso técnico de formação de professores. Eu trabalhava no supermercado, no 

horário do fechamento,  e, pela manhã, ia para o curso. O dinheiro era contado 

e dava apenas para o pagamento da mensalidade e alimentação. Mas não 

desisti. 

Naquele processo, minha irmã Claudia já estava trabalhando na creche 

da Fundação Oswaldo Cruz - Fiocruz, e levou meu currículo, que já estava 

mais recheado de experiências. Fiz o processo seletivo, provas e dinâmicas, e, 

quando recebi o telefonema me convocando para a vaga, foi uma alegria só. 

Estava voltando para a minha área, a Educação Infantil.  

Depois que comecei a trabalhar na creche da Fiocruz, fiquei me 

inquietando por não ter uma graduação e foi aí que o Instituto Pró-Saber, 

situado no Largo dos Leões 70, Humaitá, no Rio de Janeiro, entrou na minha 

vida.  

É uma faculdade particular gratuita, que trabalha pela valorização da 

educação, acreditando que a Educação Infantil de qualidade é condição 

primordial para a solução do problema do analfabetismo e o principal pilar da 

redução da desigualdade no Brasil.  
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2 O PRÓ-SABER NO MEU CAMINHO  
 

Cheguei ao curso Pró-Saber através de uma colega de trabalho, 

Roseane, que foi aluna da turma 2010. Num momento de conversa, ela me 

falou que fez sua graduação nessa instituição, e que o curso era gratuito. Logo 

me interessei e fui pegando informações com ela, depois fui buscar o site. 

Roseane me passou como era a metodologia de ensino do Pró-Saber, 

com entusiasmo e brilho no olhar. Eu ouvia, não entendia muito bem, porém 

me interessava cada vez mais. Eu particularmente imaginava uma instituição 

tradicional, com o uso de bastante teoria. Mas, quando cheguei lá, me deparei 

com uma estrutura magnífica, com profissionais comprometidos com o ofício de 

compartilhar o conhecimento,  com um ensino voltado para a nossa  prática, 

onde todas as aulas são construídas coletivamente. Fiquei maravilhada com o 

método de ensino. Meu principal objetivo foi a busca de conhecimento, pois 

precisava me atualizar como profissional.  

Em novembro do ano de 2021, fiz minha inscrição para o vestibular, 

passei e, em seguida, fui para a próxima etapa com a construção do meu 

memorial. Confesso que ali fiquei muito nervosa ao contar minhas expectativas 

e minha paixão pela educação infantil para pessoas que eu nem conhecia. 

Aquele momento era extremamente importante para mim. Naquele mesmo 

mês, fui fazer minha matrícula, toda orgulhosa e levei minha filha adolescente 

para me acompanhar, pois sempre desejei ser exemplo na vida dela, 

acreditando na educação como uma forte arma de transformação.  

Ao chegar no Pró-Saber, tivemos a notícia triste, de que uma amiga da 

minha filha tinha tirado a própria vida, aos 18 anos de idade. Nem tivemos a 

oportunidade de apreciar aquele local belo que é o Pró-Saber, pois nossos 

pensamentos estavam em outro lugar naquele momento. O que era para ser 

um dia marcante positivamente para nós, infelizmente não foi. Saí dali com 

minha matrícula feita, porém com o coração dilacerado.  

Em março de 2022, fui para a minha primeira aula como universitária! 

Quanto orgulho de mim mesma!  

Este ano seria de muitas transformações. Comecei a estudar e, ainda  

fui transferida para trabalhar em outro espaço da creche Fiocruz; saí do 

campus Manguinhos, em Benfica, e fui para o IFF, (Instituto  Fernandes 
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Figueira), que é um hospital federal,localizado no bairro do Flamengo, no Rio 

de Janeiro.  

No primeiro momento da transferência de local, fiquei triste e chateada, 

porém logo fui recebida por Josiana,  uma profissional ímpar, apaixonada por 

sua profissão e que me acolheu de uma forma que eu só tenho que agradecer. 

Quantos aprendizados me trouxe sobre a educação infantil, e sobre os bebês! 

Ela é apaixonada  por sua profissão, e compartilhava comigo seu 

conhecimento, com muito amor e entusiasmo. Quantos textos seus me trouxe 

para que eu pudesse fazer minhas reflexões, me deixava entrar no computador 

com sua senha de acesso, tão generosa, Josi  foi essencial nesse meu 

processo. 

 
Fotografia 4– Compartilhando conhecimento  

 
Acervo Pessoal  
 
2.1  Indo ao encontro de um sonho  

Voltar a estudar depois de tantos anos é doloroso, a gente acha que não 

vai conseguir dar conta, que não é inteligente o bastante. No Pró-Saber 

comecei a ter a consciência de que o saber se constrói no coletivo. Madalena 

Freire diz que aprender dói, o que é a mais pura verdade.  

Quantas noites mal dormidas, quantos finais de semana fiquei lendo e 

fazendo sínteses, que são registros reflexivos que tínhamos que fazer no final 

de cada aula! A síntese tem como objetivo nos fazer pensar sobre a aula e os 

seus conteúdos. 
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Fotografia 5 – Eu e Madalena Freire 

 
Foto tirada por Carolina 

 

Lembro que, numa aula da professora Priscila de Almeida, eu disse que 

nunca mais tinha conseguido colocar um feijão no fogo, depois que comecei a 

estudar. Priscila lembra dessa fala até hoje e sempre leva para seus alunos. 

Ela é uma professora otimista, que sempre tem uma palavra positiva e de 

ânimo para seus alunos. 

Pude perceber a minha melhora como pessoa e como profissional 

nesses anos e que meu olhar crítico e sensível ficou mais aflorado. Hoje 

consigo passar mais confiança tanto para as crianças quanto para as famílias.  

No Pró-Saber fui recebida num espaço aconchegante, com profissionais 

acolhedores, que a todo instante nos mostra o nosso valor, que temos 

identidade e somos um ser único.  
 

 
2.2 Instrumentos metodológicos em três anos de curso 

No primeiro ano de curso, a gente mergulha literalmente em si, em 

memórias. No começo, achei estranhas aquelas perguntas sobre nossa vida e 

infância, mas depois percebi que falar de nossa história é importante para o 

reconhecimento de nossa identidade. 
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Chegar numa instituição onde você tem voz causa estranheza, pois 

venho de uma concepção autoritária, onde só o professor fala e é detentor do 

saber. E no Pró-Saber as aulas são construídas coletivamente.  

Esse primeiro processo foi de muito choro, muitas descobertas. Escrever 

sobre nós mesmos para mim era muito complexo. Hoje, consigo contar minha 

história, sem medo e sem preconceito, pois sei que, através da educação, 

consegui construir bastante coisa. Resgatar essa história nos fortalece, valoriza 

e incentiva que levemos nossa bagagem para prática.  
Resgatar a história de vida dos homens significa não só 
reconstituir-lhes enquanto sujeitos, mas reconstituir também sua 
cultura, seu tempo, sua história, reinventando a dialogicidade, a 
palavra, a memória, na tensão do particular e da totalidade.  Tal 
resgate se apresenta como ponto crucial para a construção de um 
conceito humanizado de ciência: dar a voz ao que até então fora 
considerado sem importância. (Kramer, 1993, p. 22). 

 

Através das aulas de Oficina de Leitura e Escrita - OLE, com as 

professoras Liana Castro e Melissa Lamego, fizemos um longo caminho para 

pensar e saber sobre o papel da nossa língua, da nossa memória e história. 

Compreendi que a leitura precisa ser diária, apresentando todo tipo de texto 

para o leitor e que não precisa ter um direcionamento, pois a leitura pode ser 

livre e prazerosa . 

Aprendi com, Chimamanda Ngozi Adichie, (escritora nigeriana), “O 

perigo de uma história única”1 que essa limitação rouba a dignidade das 

pessoas, que nos faz pensar que somos inferiores por conhecer somente uma 

história.  

Com a professora Cristina Porto, trabalhamos o brincar e sua 

importância na educação infantil e vimos que as crianças têm suas visões de 

mundo e refletem isso nas brincadeiras, pensam o mundo enquanto brincam. 

Aprendi a importância de oferecer brinquedos variados, sem restrições de 

gênero, para desconstruir essa ideia de que existem coisas só de menino e 

outras só de menina, pois todos podem experimentar de tudo um pouco. 

Levei para minha prática um projeto de resgate de brincadeiras antigas, 

pois hoje as crianças estão muito presas às telas e às tecnologias. Cada vez 

1  Vídeo “O perigo da história única", com Chimamanda Adichie (Dublada por Márcia Morelli), 
Direção de Dublagem: Christiano Torreão. Versão Brasileira Eclipse. Disponível em: 
https://youtu.be/qDovHZVdyVQ?si=_RUMVNHIwkJznyZI. Acesso em 25 nov. 2024. 

 

https://youtu.be/qDovHZVdyVQ?si=_RUMVNHIwkJznyZI
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menos brincam em parques ou áreas livres, sempre presas em seus 

apartamentos de condomínios fechados.  

Brincamos de pular corda, de pular elástico, corrida de saco, ovo na 

colher, todos os tipos de pique, esconde, pique alto, brincamos de ciranda de 

roda, de pular corda,  de soltar pipa, rodar pião, jogar peteca, e no final 

construímos uma peteca e um pião com material de sucata. Foi lindo demais! 

Essa disciplina me fez colocar para fora essa criança que existia em mim e 

estava tão guardada que eu nem lembrava mais. 

Desconstruirmos a concepção autoritária que vivenciamos em nossa 

infância, onde o professor era o dono do saber, e os alunos não tinham 

incentivos à fala e nem tinham escuta. 

A concepção democrática, que vivi no Instituto Pró-Saber, está 

fundamentada nos instrumentos metodológicos de autoria de Madalena Freire, 

com quem aprendemos a importância de registrar, observar e planejar.  

Passamos a entender que eles são necessários para o  processo de 

desenvolvimento de um bom trabalho como educador-pesquisador.  

Os instrumentos metodológicos, a observação, a reflexão da prática e da 

teoria, a avaliação e o planejamento, possibilitam o exercício sistemático da 

reflexão para a construção e apropriação da disciplina intelectual. [...] O 

educador estando em qualquer função na escola (professor, coordenador, 

diretor) é um profissional do conhecimento, um estudioso, um intelectual- seu 

compromisso está em promover que seus alunos entrem em contato com seu 

próprio processo de conhecimento. Para isso, a disciplina intelectual é a 

ferramenta básica.  
Assim como um pedreiro necessita  de ferramentas para levantar uma 
casa, o educador necessita de instrumentos metodológicos para a 
construção permanente da disciplina intelectual, para o estudo 
permanente que alicerça sua autoria e autonomia (Freire, M. , 2013)2. 

 

A observação vai muito além de um olhar, é preciso um olhar apurado, 

atento, sem julgamento e o registro é nosso companheiro de vida, nossa arma 

de luta.  No Pró-Saber, aprendi que existem vários tipos de registro: 

2 Texto elaborado em 2013 para estudos do Comitê Acadêmico do Instituto Superior de 
educação Pró-Saber, formado por professores do Curso Normal Superior - Licenciatura em 
Educação Infantil. 
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●​ Registro no ato é o registro que fazemos, quando damos início a 

um processo de escrita,  são as notas imediatas.  

●​ Registros após as notas é o tipo de registro que fazemos após as 

aulas, contando como foi todo o processo.  

●​ Reflexão temática é o tipo de registro que fazemos sobre um 

assunto específico dado em aula. 

●​ Registro reflexivo é o passo a passo, o que nos flechou, é o 

apuramento do pensar, é o pensar lapidado. 

●​ Relatório é onde  cada educador traz o desenvolvimento de seus 

alunos.  

No Pró-Saber a arte é vista como constituinte da educação e é lindo 

aprender assim. Em nossas aulas, os professores nos presenteiam com  

nutrições estéticas: 
Trata-se da fruição de uma obra de arte de alguma forma relacionada 
ao assunto tratado na aula ou, essencialmente,  voltada à afinação da 
sensibilidade.  Muitas vezes essas obras são apresentadas com o 
intuito de desestabilizar o pensamento comum e a visão 
estereotipada tão arraigada na forma de ver o mundo que os alunos 
normalmente trazem. É um momento que provoca estranheza e faz 
pensar (Genescá; Cid, 2013, p. 103). 

 

A professora Flávia Quadrelli na maioria das vezes nos trouxe músicas, 

e naquele instante parecia que a letra era pra mim. Uma dessas músicas foi 

“Dias melhores virão” de Jota Quest  Dias 2000), cuja letra estava refletindo 

meu período de formação, onde eu buscava por dias melhores. Acredito que no 

final de tudo, vou dizer que valeu a pena cada noite de cansaço, cada final de 

semana sem socializar, e vou dizer que os dias melhores chegaram. 

Outra música que a professora Flávia nos trouxe e que me flechou 

bastante foi “Simples Desejo”, com Luciana Mello (Simples, 2016). Naquele dia, 

ela caiu como uma luva, pois minha comunidade estava em conflito e para sair 

um pouco mais cedo, pois ficava inviável chegar tarde, muito perigoso. Pedi a 

Deus um simples desejo de que tudo terminasse bem. 

Na disciplina “Fundamentos da Psicologia da Aprendizagem; construção 

da lecto escrita”, com a professora Priscila Almeida, vimos a importância de dar 

espaço para a criança falar o seu nome, pois temos o hábito de apelidar 

nossas crianças, o que não é nada didático.  

vimos ainda que o desenho é a primeira escrita da criança: 
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Todo desenho é um pensamento registrado. [...] todo desenho é 
pensamento porque vem de dentro para fora e não o inverso! [...]. 
Todo desenho revela e desvela as imagens mentais da criança. Todo 
desenho é um auto retrato da criança, assim como todo texto do 
adulto. (Freire, M., 2022, p. 1). 

 

Com a professora Patrícia Gonzalez, estudamos o currículo. Eu tinha 

uma visão convencional,  como se fosse uma lista de conteúdos a serem 

trabalhados pelo educador. Nessa concepção estudada no curso, pude ampliar 

minha visão, como um conjunto de práticas sociais e linguagens promotoras de 

aprendizagens e desenvolvimento a serem experienciados por crianças na vida 

escolar. Penso no currículo como forma de organizar esse caminho a percorrer, 

sabendo que ele é flexível, precisa ser construído levando em consideração a 

criança  como protagonista. Neste processo o professor passa a ser mediador, 

ele não atua como alguém que passa o conhecimento como num currículo 

prescritivo, que fica apenas no conteúdo, mas respeita o processo, o percurso 

percorrido tanto pelo aluno como pelo professor e suas experiências.  

Com a professora Heloísa Protásio, fizemos o estudo de grupo. 

Segundo Pichon-Riviere, pode-se falar em grupo quando um conjunto de 

pessoas, movido por necessidades semelhantes, se reúne em torno de uma 

tarefa específica. Passamos o semestre todo querendo descobrir se nossa 

turma seria um grupo ou um amontoado, pois foram se formando vários 

subgrupos. O meu contava com a Carolina Felício, Denise Nascimento  e 

Raquel Machado, por afinidade mesmo, e sei que vou levá-lo para fora dos 

portões do Pró-Saber.  

 
Fotografia 6 - Subgrupo  

 
Self tirada por Carolina em 2023 
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Com esse grupo construí um trabalho de que me orgulho muito, para ser 

apresentado no seminário da disciplina “Ciências sociais e seus marcos", com 

o professor Daniel Bahiense, em um semestre de muitos aprendizados. Ele  é 

muito generoso em seus compartilhamentos e trocas. 

No seminário,  apresentamos um curta metragem feito por nós. Foram 

encontros com muitas pesquisas, conversas e muitas risadas. Trouxemos o 

tema do Cinema Novo, que foi um movimento cinematográfico brasileiro que 

surgiu na década de 1950 e se destacou nos anos de 1960 e 1970.  

O movimento foi marcado por uma crítica à desigualdade social e por 

uma busca pela independência cultural do cinema brasileiro. Foi muito bom 

conhecer Glauber Rocha e outros diretores que se destacaram na época.  

 
Fotografia 7 – Bastidores  

 
Tirada por mim ano 2023 

 

Já a desigualdade social, continuamos lutando contra ela até hoje. Sei 

que uma das armas contra essa desigualdade é a educação, pois ela 

transforma. Como diz Paulo Freire (1989, p. 84): “Educação não transforma o 

mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo”. 
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3 ALFABETIZAÇÃO CULTURAL 
  

Alfabetização Cultural é o nome de uma disciplina que visa favorecer 

experiências de inserção no mundo cultural e artístico.   
As atividades propostas buscam, por meio de experiências pessoais,  
proporcionar um mergulho nas diferentes linguagens artísticas, 
ampliando a inserção no espaço público cultural, provocar 
estranhamento em relação aos conhecimentos consolidados, 
despertar a vontade de saber mais sobre as formas que os adultos e 
crianças têm de se expressar no mundo e sobre o mundo, entrelaçar 
a memória individual com a memória coletiva e com a história, 
problematizar o conceito de cultura e as concepções de arte e cultura 
presentes nas instituições de educação infantil, ampliar possibilidades 
de mediação da relação das crianças com os ambientes culturais, 
analisar criticamente produções culturais voltadas para o público 
infantil, descobrir e planejar maneiras de ampliar  a experiência das 
crianças com diferentes manifestações culturais.  (Genescá; Cid, 
2013, p. 29). 

 

Essa proposta me levou a conhecer e a experienciar coisas novas e fez 

diferença na minha prática, pois eu pude aumentar meu conhecimento sobre 

lugares  inimagináveis. 

Em 02 de agosto de 2022, tive minha primeira aula com a professora 

Melissa Lamego e confesso que não tinha muita expectativa e me dei conta de 

que não conhecia nada; estava atrasada culturalmente. A professora quis 

saber o que eu entendia de artes e eu só sabia o que conheci no colégio, onde 

a gente aprendia a desenhar, na fase de alfabetização.  

Na minha primeira reflexão sobre essa aula, falei de um sonho, o de 

conhecer o Theatro Municipal.  
   

3.1 Uma experiência nova 

 Em 26 de novembro de 2022, Melissa me perguntou como a disciplina 

contribuiu para minha formação naquele semestre e qual transformação eu 

tinha percebido em mim. Naquele momento, eu já tinha uma melhor 

compreensão do mundo, uma melhor relação com a cultura, me permitindo 

uma socialização mais ampla com diferentes temas. 

Dava meus primeiros passos rumo à arte e à cultura. Antes, não me via 

frequentando certos tipos de lugares, como por exemplo, o Theatro Municipal, 

onde  pisei,  pela primeira vez, com as colegas e a professora. Nessa noite de 

19 de outubro de 2023, entrei no Theatro Municipal, aquele momento  me 
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trouxe vários sentimentos, de alegria, gratidão e tristeza, sim tristeza em saber 

que nem todo mundo terá essa oportunidade de conhecer esse lugar mágico. 

Quanta emoção, que lugar lindo, e hoje sei que posso estar onde eu quiser. 

Consegui perceber em mim o despertar pelo gosto da leitura, da 

curiosidade em conhecer as obras e seus autores. Nessa época, a minha 

escrita também teve uma melhora considerável.  

Hoje consigo ver a importância da Alfabetização Cultural na minha vida, 

profissional e pessoal. Foi nessas aulas que aprendi que a cultura popular é 

resistência e que fortalece o sentimento de pertencimento . 

Conheci a maravilhosa Conceição Evaristo e a “Casa Escrevivência”, 

onde tive o prazer de ir na inauguração. Um espaço cultural resultado de um 

projeto da escritora, para que ela pudesse dispor do seu acervo bibliográfico e 

artístico,  no Beco João Inácio  4, Largo da Prainha, no bairro da Saúde , Rio 

de Janeiro.  

Fomos à exposição de Sebastião Salgado, “Amazônia", no Museu do 

Amanhã, em que o artista alertava a população de que o mundo está 

ameaçado pelo aquecimento global acelerado, e que precisamos da Amazônia 

para manter a biodiversidade.  

Fui ao Centro Cultural do Banco do brasil - CCBB assistir a exposição 

“Os Gêmeos” e, logo na entrada da exposição, me peguei reflexiva com os 

primeiros trabalhos apresentados, desenhos de quando eles eram bem 

pequenos,  e fiquei me perguntando: será que a família já sabia que eles iriam 

ser esse sucesso?  Será que já apostavam no talento deles? 

Fiquei pensando na importância da família na formação da criança. 

Como uma família bem estruturada é de suma relevância na criação e 

desenvolvimento desse cidadão, pois morando em comunidade, vejo quantos 

talentos se perdem por não ter oportunidades ou incentivo, que poderia vir 

primeiramente da família e depois do poder público, que não dá esse apoio. 

Acredito que a arte, todo tipo dela,  deve ser apresentada para as 

crianças desde muito cedo, para que tomem gosto, conhecimento. 
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Fotografia 8 – Descobertas 

 
Acervo Pessoal  
 

Todos os lugares que tive o prazer de conhecer tiveram um papel 

importante no meu crescimento, me tornando uma pessoa mais politizada, 

mais consciente e mais crítica.  Tenho sede de conhecimento, para que eu 

possa compartilhar com minhas crianças, pois sei que mesmo sendo bem 

pequenas elas têm compreensão de mundo. Aprendi que a arte é uma arma de 

transformação e empoderamento, quantos sonhos são realizados através da 

arte.  

Trago Emicida como exemplo de arma de transformação, quando em 27 

de novembro de 2019, ele lotou o Theatro Municipal de São Paulo, com seu 

show AmarElo, denominado por ele de “um “experimento social”, que logo 

depois viraria um filme. Em tempos de discurso de ódio, lotar um espaço 

luxuoso, erguido apenas 23 anos após a teórica abolição da escravatura no 

Brasil e convidar as vidas pretas para resgatar, ali, as almas de ancestrais, é 

fazer história.  

Em 20 de maio de 2023, a professora  Melissa Lamego chega na sala e 

faz a chamada, pedindo que cada um falasse um pouco de sua comunidade 

como espaço cultural. Na aula, falávamos de espaços dentro da comunidade 

ou no entorno, onde jovens e crianças pudessem aproveitar o horário 

extraclasse  para praticar um esporte, fazendo uma oficina ou até mesmo um 
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reforço escolar. Daí surgiu a ideia do projeto. Falei que onde eu moro não tinha 

nada e escolhi falar de um lugar próximo, que é o entorno do estádio Nilton 

Santos, o “Engenhão”, como um espaço cultural gratuito, e com um amplo 

espaço de recreação para as crianças. Lá acontecem feiras literárias, e 

também de artesanato, conta também com um enorme pólo  gastronômico. 

Vejo esse espaço como um recurso de inclusão para os moradores de minha 

comunidade, já que lá não tem nada que incentive a cultura e nem o lazer. 

Confesso que fiquei muito mexida  com a realidade da minha 

comunidade. Eu mesma já tive que buscar oportunidades em outros bairros 

tanto para mim como para minha filha, e sei bem da dificuldade que é se 

manter num curso ou projeto  longe de casa, por falta de recurso mesmo para 

passagem ou lanche. Vejo crianças e jovens perdidos dentro da comunidade, 

com o tempo ocioso e que infelizmente é utilizado geralmente para o lado do 

mal. 

Estou no final do curso e não desisti desse projeto, quem sabe num 

futuro próximo ele saia do sonho e se torne uma realidade. Sonho com um 

projeto que pudesse trazer para a comunidade um espaço com aula de reforço, 

oficina de música, teatro e dança e também alguns esportes, como futebol. Sei 

que é um projeto grandioso, mas sei também que posso começar com uma 

coisa pequena e ir expandindo com o tempo. 

 Emicida, com a música Levanta e anda (2013), me ajuda a expressar o 

que sinto, quando penso na minha comunidade.  
 

Era um cômodo incômodo 
Sujo como o dragão de komodo 
Úmido, eu homem da casa 
Aos seis anos 
Mofo no canto, todo TV 
Engodo pronto pro lodo 
Tímido, porra! 
Somos reis, mano 
Olhos são eletrodos, sério 
Topo, trombo corvos 
Num cemitério de sonhos 
Graças a leis, planos 
Troco de jogo vendo roubo 
Pus a cabeça a prêmio, ingênuo 
Colhi sorrisos e falei vamos 
É um novo tempo, momento 
Pro novo a sabor do vento 
Me movo pelo solo onde reinamos 
Pondo pontos finais na dor como 
Doril, Anador somos a luz do Senhor 
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E pode crê, 'tamo construindo 
Suponho não, creio, meto a mão 
Em meio a escuridão pronto acertamos 
Nosso sorriso sereno hoje é o veneno 
Pra quem trouxe tanto ódio pra 
Onde deitamos 
Quem costuma vir de onde eu sou 
Às vezes não tem motivos pra seguir 
Então levanta e anda, vai, levanta e anda 
Vai, levanta e anda 
Mas eu sei que vai, que o sonho te traz 
Coisas que te faz prosseguir 
Vai, levanta e anda, vai, levanta e anda 
Vai, levanta e anda, vai, levanta e anda 
Irmão, você não percebeu 
Que você é o único representante 
Do seu sonho na face da terra 
Se isso não fizer você correr, chapa 
Eu não sei o que vai 
Eu sei, sei cansa 
Quem morre ao fim do mês 
Nossa grana ou nossa esperança 
Delírio é equilíbrio 
Entre o nosso martírio e nossa fé 
Foi foda contar migalha nos escombros 
Lona preta esticadas, enxada no ombro 
E nada vim, nada enfim 
Recria sozinho 
Com a alma cheia de mágoa e as panela vazia 
Sonho imundo só água na geladeira 
E eu querendo salvar o mundo 
No fundo é tipo David Blaine 
A mãe assume, o pai some de costume 
No máximo é um sobrenome 
Sou o terror dos clone 
Esses boy conhece Marx 
Nós conhece a fome 
Então serra os punho sorria 
E jamais volte pra sua quebrada de mão e mente vazias 
Quem costuma vir de onde eu sou 
Às vezes não tem motivos pra seguir 
Então levanta e anda, vai, levanta e anda 
Vai, levanta e anda 
Mas eu sei que vai, que o sonho te traz 
Coisas que te faz prosseguir 
Então levanta e anda, vai, levanta e anda 
Vai, levanta e anda, vai, levanta e anda 
Somos maiores, basta só sonhar, seguir. (Levanta e anda, 2013). 

 

3.2. Educação, cultura e comunidade  

Na disciplina “Psicologia e Comunicação: creche e comunidade” , a 

professora Júlia Baumann nos trouxe bell hooks. Com elas, aprendi que 

através do amor, podemos traçar caminhos por entre nossa prática, levando 

para a instituição e buscando expandir para a comunidade nosso aprendizado, 

entrelaçando culturas, costumes, tradições e histórias desses territórios, 
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buscando alinhar esses conhecimentos, para enriquecer as possibilidades de 

aprendizagens das crianças.  

bell hooks (2023) defende o amor não como um simples sentimento, e 

sim como uma ação capaz de transformar uma sociedade. A autora defende a 

educação como prática da liberdade e a sala de aula como ambiente de 

intensos questionamentos direcionados à formação do pensamento crítico e ao 

enfrentamento direto da naturalização da subordinação e da humilhação em 

relações baseadas na manutenção do poder. 

Para essa autora, a sala de aula extrapola a formação acadêmica, para 

encontrar na humanização e no amor a “pedagogia da esperança” de Paulo 

Freire e nela assentar os fundamentos das comunidades educativas e de 

resistência: “A luta pela esperança significa a denúncia franca, sem meias 

palavras, das demandas, das falcatruas, das omissões, denunciando-os 

despertamos nos outros e em nós a necessidade, mas gosto também, da 

esperança” (hooks, 2023, p. 215). 

Esperançar, para bell hooks e Paulo Freire, é a condição para 

estabelecimento de comunidades educativas dispostas a reagir à violência das 

opressões vigentes.  

Como exemplo de amor, comunidade e educação que extrapola os 

muros  e transforma, trago um trecho de uma entrevista de Adriano Imperador, 

ex - atleta do futebol. Em entrevista ao “The Players Tribune, Adriano 

Imperador convida o leitor a um rolé de moto pelos cantos da Vila Cruzeiro, 

favela da Zona Norte onde ele cresceu.  No caminho, ele mostra os locais que 

gosta de parar e o que costuma fazer quando volta às raízes. “Eu faço o que eu 

quero. Quer vim, vem. É por isso que volto sempre. Aqui sou respeitado de 

verdade. Aqui está minha história. Aqui eu aprendi o que é comunidade. A Vila  

Cruzeiro não é o melhor lugar do mundo. A Vila Cruzeiro é o meu lugar ", 

escreveu o ex-jogador, que se aposentou em  2016.  

O escritor Luiz Antonio Simas (2024) dialoga muito com bell hooks e 

Paulo Freire, trazendo essa valorização do que se vive fora da escola, 

valorizando o dia a dia da criança fora do ambiente escolar. Relações de 

 



31 
 

comunidade familiar e educativa entrelaçam de forma saudável e valorizam a 

identidade de cada um. Todos esses escritores valorizam e respeitam a cultura.  

Pensando em comunidade, o papel do educador é levar para as 

crianças o pensamento consciente de respeito e, acima de tudo, de aceitação 

pelo que cada um é, pois se conhecer melhor ajuda a fortalecer a autoestima e 

ter compreensão de seus limites e necessidades, bem como a valorizar sua 

própria existência no mundo e o reconhecer suas potencialidades. 

Todas as lições que aprendi com meu pai se deram nos gestos. Não 

tínhamos conversas profundas. O velho não era de filosofar, nem de ficar 

dando lição de moral, não. A retidão do dia a dia  e o respeito que os outros 

tinham por ele era o que mais me impressionava.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nesse momento de conclusão do curso de graduação, penso que tive  

muita coragem para prosseguir e não desistir. Lembro de cada dia que eu saía 

do trabalho, cansada ou aborrecida,  e pensava em ir para casa, porém seguia 

firme e ia para a aula.  

Coragem eu tive, quando decidi voltar a estudar depois de tantos anos 

sem entrar numa sala de aula como aluna. 

Reconheço agora todo o processo vivido e quão importante é estudar e  

lidar com as crianças em sala de aula, quantos aprendizados consigo passar e 

receber ao mesmo tempo.Isso tudo é muito mágico.  

Hoje, consigo parar e ouvir as histórias que as crianças trazem para as 

rodas, ouço, reflito, registro e fico cada dia mais maravilhada com a minha 

evolução, tanto pessoal quanto profissional. 

Minha evolução como cidadã é gritante.  
 
Fotografia 9 – Inspiração  

 
Colagem feita por mim, em 2024. 
 

Quero ser exemplo para minha filha e minha comunidade, como mulher 

negra, periférica e mãe solo. Para ela também poder ir em busca de seus 

sonhos, basta ela acreditar.  

Quero deixar um pedacinho de minha história gravada na mente e no 

coração de minha comunidade, para que crianças e jovens tenham o direito de 

sonhar e buscar em mim um exemplo de superação. Isso é constelar,  um 

verbo inventado,  que sintetiza a filosofia do Pró-Saber, em que professores, 
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alunos, ex-alunos e profissionais de outras instituições trabalham 

permanentemente em rede para formar uma constelação de ideias com um 

potencial de transformação. 

Sigo sonhando e buscando conhecimento, acreditando numa educação 

de qualidade para todos, que salva e transforma pessoas. 
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